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Parâmetros Psicométricos da Prova de Consciência Morfológica Derivacional
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Resumo
A aprendizagem da escrita requer múltiplas habilidades linguístico-cognitivas, entre elas a consciência fonológica e a morfo-
lógica. Dada a escassez de instrumentos para avaliar as habilidades morfológicas, o estudo objetivou elaborar e analisar os 
parâmetros psicométricos de uma prova de consciência morfológica derivacional. Participaram 111 estudantes do 4.º ano do 
Ensino Fundamental, respondendo provas de consciência morfológica, consciência fonológica e vocabulário. Para a prova de 
consciência morfológica, foram encontrados índices de fidedignidade adequados em relação à consistência interna (coeficientes 
alfa de 0,79) e à estabilidade temporal (correlações teste-reteste de 0,81). A evidência de validade foi verificada com bases em 
variáveis externas, uma vez que foram encontradas correlações moderadas e significativas da prova de consciência morfológica 
com provas de consciência fonológica e vocabulário. Sugerem-se novos estudos, com participantes diversificados, incluindo 
comparações com outras variáveis potencialmente relevantes, o que fornecerá outras evidências de validade e precisão da prova 
de consciência morfológica apresentada.
Palavras-chave: consciência morfológica, derivação, habilidades metalinguísticas

Psychometric Parameters of  Derivational Morphological Awareness

Abstract
Learning how to write requires multiple linguistic-cognitive skills, including phonological and morphological awareness. Given 
the lack of  instruments to assess morphological skills, the aim of  this study was to develop and analyze the psychometric 
parameters of  a derivational morphological awareness test. Participants included a total of  111 students attending the 4th grade 
of  elementary school, taking tests of  morphological and phonological awareness and vocabulary. Adequate internal consistency 
reliability coefficients (alpha coefficient equal to 0.79) and temporal stability (test-retest correlation equal to 0.81) were found 
for the Morphological Awareness test. There is evidence of  validity based on external variables, since moderate and significant 
correlations were found for measures of  morphological and phonological awareness and vocabulary. New studies addressing 
diverse participants, including comparisons with other potentially relevant variables, are suggested to obtain validity and accu-
racy of  the morphological awareness tests presented.
Keywords: morphological awareness; derivation; metalinguistic skills

Parámetros Psicométricos de las Pruebas de Conciencia Morfológica Derivacional

Resumen
El aprendizaje de la escritura requiere múltiples habilidades linguísticas-cognitivas, entre ellas la conciencia fonológica y mor-
fológica. Dada la escasez de instrumentos para evaluar las habilidades morfológicas, este estudio trató de elaborar y analizar 
los parámetros psicométricos de una prueba de conciencia morfológica derivacional. Participaron 111 estudiantes de 4º año de 
Enseñanza Primaria, respondiendo pruebas de conciencia morfológica, conciencia fonológica y vocabulario. En la prueba de 
conciencia morfológica se encontraron índices fidedignos adecuados con relación a la consistencia interna (coeficientes Alfa 
de 0,79) y estabilidad temporal (correlaciones test - retest de 0,81). La evidencia de validez fue verificada con base en variables 
externas, una vez que fueron encontradas correlaciones moderadas y significativas de la prueba de conciencia morfológica con 
pruebas de conciencia fonológica y vocabulario. Se recomiendan nuevos estudios, con participantes diversificados, incluyendo 
comparaciones con otras variables potencialmente relevantes, lo cual proporcionará nuevas evidencias de validez y precisión de 
la prueba de conciencia morfológica presentada.
Palabras clave: conciencia morfológica; derivación; habilidades metalingüísticas 

Introdução

A partir das últimas décadas, houve um aumento 
da quantidade de pesquisas que demonstram a existência 

de relações entre o desenvolvimento das habilidades 
metalinguísticas e a aprendizagem da linguagem escrita 
(Barrera & Maluf, 2003; Capovilla & Capovilla, 2000; 
Guimarães, 2003; Guimarães & Mota, 2016; Nagy, 
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Berninger, & Abbott, 2006; Plaza & Cohen, 2003, 
2004; Rego & Bryant, 1993; Roazzi & Dowker, 1989). 
Na realidade, a aprendizagem da escrita em um sistema 
alfabético, cuja essência é utilizar símbolos gráficos para 
representar os sons da fala, pressupõe que a linguagem 
verbal oral, utilizada de forma natural pelos falantes nas 
situações comunicativas cotidianas, passe a ser objeto 
de reflexão deliberada quando registrada graficamente. 
Por isso é que o desenvolvimento das habilidades meta-
linguísticas repercute positivamente na aprendizagem 
da leitura e da escrita. Destaca-se, entretanto, que a 
metalinguagem é um construto multidimensional que 
engloba uma série de habilidades específicas que se 
reportam à reflexão sobre a linguagem, entre elas as 
habilidades metafonológicas (consciência fonológica) e 
as habilidades metamorfológicas (consciência morfoló-
gica) (Gombert, 1992).

Entende-se a consciência morfológica como 
a capacidade de refletir e manipular a estrutura mor-
fológica da língua ou, ainda, a habilidade de refletir 
sobre as unidades de sentido, os morfemas (Nunes & 
Bryant, 2006). Esses podem ser derivacionais – pedra/
pedreiro – e flexionais – casa/casas. Considerados 
blocos de construção nos processos de formação de 
palavras, além de serem unidades de sentido, são tam-
bém elementos produtivos (Kehdi, 2007). Por exemplo, 
tomando-se a raiz estud- é possível produzir o seguinte 
grupo lexical: estudar, estudo, estudante, estudantil, 
estudável, reestudar. 

A morfologia, uma das subáreas da linguística 
que engloba o estudo sobre os morfemas, dispõe que 
um dos tipos construtivos de formação de palavras é 
a derivação. Essa pode ser observada de seis diferen-
tes maneiras: sufixal (ex.: programar –verbo / programador 

- substantivo), prefixal (ex.: sobreviver, conviver, contradi-
zer), parassintética (ex.: abençoar – bênção; entristecer 

– triste), conversiva (ex.: querer, ser, caminhar, culpado, bri-
lhante), siglada (ex.: CPF, PIS, INSS, MEC) etruncada 

(ex.: cerva –cerveja, cine – cinema, refri – refrigerante).
No processo de flexão das palavras, considera-se 

a alteração gráfica (adição de um sufixo) e situação de 
concordância, sem que haja alteração de classe grama-
tical a partir dessa situação de inserção. Isso indica que 
esse não é um fenômeno estritamente morfológico, 
pois se liga também à sintaxe (Rocha, 2008). A regulari-
dade, juntamente com a sistemática de concordância e 
da não opcionalidade, determina uma flexão.

A importância da consciência morfológica para o 
aprendizado da linguagem escrita tem sido destacada 
em diversos estudos, que demostram o papel das habi-
lidades morfológicas no reconhecimento de palavras 

escritas (Carlisle, 1995, 2000; Carlisle & Fleming, 2003; 
Freitas Junior & Mota, 2015; Guimarães & Mota, 2016) 
e também no desempenho ortográfico (Barbosa, Gui-
marães, & Rosa, 2015; Cardoso-Martins & Gonçalves, 
2017; Carlisle, 1996; Deacon & Bryant, 2005; Nunes, 
Bindman, & Bryant, 1997; Guimarães, 2013). Além 
disso, existe suporte empírico mostrando que a cons-
ciência morfológica contribui para a leitura de palavras 
e desempenho ortográfico de forma indepentente, 
ou seja, sua contribuição é distinta da contribuição 
da consciência fonológica (Bowers, Kirby, & Deacon, 
2010; Deacon, Kirby, & Bell-Casselman, 2009; Guima-
rães & Mota, 2016).

Um importante estudo que apresentou evidências 
empíricas analisando a influência de conhecimentos 
relativos à morfologia derivacional e flexional sobre 
o desempenho em escrita foi o realizado por Deacon 
e Bryant (2005). No teste aplicado aos participantes, 
estes deviam escrever palavras com um morfema e 
palavras com dois morfemas (metade dos vocábulos 
de dois morfemas era composta por palavras deriva-
das, e a outra metade, por palavras flexionadas). Os 
resultados do estudo mostraram que os participantes 
escreviam melhor as palavras cujos sons finais eram 
morfemas. Entretanto, a análise dos resultados mos-
trou que o maior número de acertos era nas palavras 
flexionadas, o que levou os autores a concluírem que 
entre seus participantes (crianças falantes do inglês) é 
mais fácil entender as relações morfêmicas nas flexões 
do que nas derivações. 

Estudos realizados no Brasil também apresentam 
evidências da relação entre as habilidades morfossin-
táticas e a ortografia. Um desses estudos foi realizado 
por Meireles e Correa (2005). Teve como participantes 
alunos de 2.ª e 4.ª séries1 que foram submetidos a um 
ditado de palavras de baixa frequência, que continham 
dificuldades ortográficas devido a regras ortográficas 
(sufixos -esa, -oso e -eza) e regras contextuais (usos do 
r e rr e da nasalização antes de consoantes). Os resul-
tados mostraram que com o aumento da escolaridade, 
os estudantes apresentam um desenvolvimento na apli-
cação de regras morfossintáticas na escrita. Em outro 
estudo, realizado por Queiroga, Lins e Pereira (2006), 
também com estudantes da 2.ª e 4.ª séries, foi avaliada 
a relação entre o desempenho dos participantes em 
uma prova de ditado de palavras e pseudopalavras e 
o desempenho em uma tarefa de analogia gramatical. 

1  Destaca-se que com a ampliação do Ensino Fundamental de oito 
para nove anos, a antiga 2.ª série corresponde ao atual 3.º ano e a 4.ª 
série ao 5.º ano.
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Os autores verificaram que, após controlar a variável 
idade, o conhecimento morfossintático foi preditor do 
desempenho ortográfico na escrita de palavras e pseu-
dopalavras. Contudo, não se identificou nas publicações 
dos trabalhos qualquer referência à padronização da 
tarefa de analogia gramatical, instrumento que avaliou a 
consciência morfológica. 

Em 2008, Mota, Anibal e Lima, publicaram uma 
pesquisa realizada com estudantes da 1.ª e 2.ª séries do 
Ensino Fundamental2, em que investigaram se o pro-
cessamento derivacional contribui para a leitura e a 
escrita do português de forma independente da cons-
ciência fonológica. Seus resultados mostram que, de 
modo geral, há sim uma contribuição independente 
da morfologia derivacional para o desempenho em 
leitura e escrita. Entre os instrumentos de coleta de 
dados empregados na pesquisa estavam duas tarefas 
de decisão morfossemântica, uma tarefa de associação 
morfossemântica e uma tarefa de analogia gramatical. 
Destaca-se, entretanto, que, neste estudo, também não 
se identificou qualquer referência à padronização das 
tarefas utilizadas.

A importância dos conhecimentos morfológicos é 
salientada também por Guimarães (2013), ao discutir o 
expressivo número de participantes do seu estudo que 
segmentou inadequadamente a palavra “enfarinhado”. 
A autora sugere que se os estudantes detivessem o 
conhecimento de que em várias palavras os prefixos 
“em-, en-” têm o sentido de “passagem para um estado 
ou forma”, possivelmente, teriam escrito essa palavra de 
forma ortograficamente correta. Chama atenção, nesse 
estudo, o fato de que a autora utiliza cinco provas de 
avaliação da consciência morfológica (quatro relativas 
à morfologia derivacional, entre elas uma de analogia 
gramatical, e apenas uma abordando a morfologia fle-
xional). Aparentemente a prova de analogia gramatical 
não é igual à utilizada pelos dois estudos anteriormente 
apresentados (Queiroga, Lins, & Pereira, 2006; Mota, 
Anibal, & Lima, 2008), apenas uma tarefa (a de deci-
são morfossemântica) parece ser igual a uma das tarefas 
utilizadas por Mota, Anibal e Lima (2008). Entretanto, 
mais uma vez, não se identificou no estudo publicado 
qualquer menção à padronização das tarefas utilizadas.

Assim, é possível dizer que a avaliação da cons-
ciência morfológica em português encontra algumas 
dificuldades, tendo em vista a escassez, a pouca socia-
lização (divulgação) e a falta de padronização das 

2  Tendo em vista o Ensino Fundamental de 9º anos, a 1.º e a 2.ª 
série correspondem aos atuais 2.º e 3.º anos. 

tarefas/provas utilizadas pelos estudos na área. Correa 
(2005) realizou uma revisão crítica a respeito de tarefas 
que avaliam o conhecimento morfossintático e con-
cluiu que grande parte das tarefas utilizadas nos estudos 
examinados não era de natureza exclusivamente mor-
fossintática, tendo em vista que muitas delas poderiam 
ser resolvidas se o examinando utilizasse outras compe-
tências de natureza linguística. 

Além disso, a pesquisadora ressalta limitações 
nas tarefas examinadas, pois avalia que algumas delas 
podem ser realizadas sem que a criança tenha controle 
metacognitivo da atividade. Correa (2005) acrescenta 
que, na data de publicação de seu artigo, não havia um 
grande volume de pesquisas envolvendo a consciência 
morfossintática, o que pode ser interpretado como uma 
necessidade de pesquisas que possam melhor explicar 
essas habilidades metalinguísticas, o que inclui, con-
sequentemente, a necessidade de provas/tarefas que 
possam mensurá-las.

A carência de provas para avaliar a consciência 
morfológica foi apontada também por Viana, Silva, 
Santos, Vale e Ribeiro (2014) que, com o objetivo de 
auxiliar no preenchimento dessa lacuna, publicaram um 
estudo que analisou as qualidades psicométricas de uma 
prova de consciência morfológica, focando nos mor-
femas derivacionais. Além dessa publicação, destaca-se 
também o artigo de Mota, Santos e Guimarães (2014), 
em que apresentam duas tarefas de analogia gramatical, 
envolvendo morfemas derivacionais e flexionais. 

Assim, é possível verificar que já existe, entre os 
pesquisadores da área, um esforço em fornecer adequa-
dos instrumentos para avaliar a consciência morfológica. 
Entretanto, nos instrumentos existentes os itens das 
provas se constituem de palavras isoladas, ou seja, os 
conhecimentos relacionados à morfologia derivacional e 
flexional não são avaliados no contexto de frases.

Neste artigo, relatam-se os resultados do estudo 
que teve como objetivo elaborar e analisar os parâ-
metros psicométricos de uma prova de consciência 
morfológica derivacional. Destaca-se que a prova foi 
constituída usando-se como referência a tarefa publi-
cada por Carlisle (2000) e, por isso, da mesma forma 
que a prova original, em inglês, não contém itens relati-
vos às habilidades morfológicas flexionais.

Método

Participantes
Os participantes foram 111 estudantes, sendo 55 

meninos e 56 meninas, com idade variando de 8 anos 
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e 8 meses a 10 anos e 1 mês (média de 9 anos e 1 mês 
e desvio-padrão de 0,79 meses), de quatro turmas do 
4.° ano3 do Ensino Fundamental de 9 anos, matricu-
lados em uma escola da Rede Municipal de Ensino de 
Curitiba. A escolha do ano escolar em que a pesquisa 
seria desenvolvida deu-se a partir da experiência profis-
sional dos pesquisadores, que avaliaram que nesse nível 
de escolarização os estudantes já estariam utilizando 
regras morfológicas como auxílio para a escrita orto-
graficamente correta, mas que eles ainda não possuíam 
um domínio pleno dessas regras. Importante ressaltar 
que a escolha de trabalhar com estudantes do 4.º ano 
é também respaldada pelos resultados do estudo de 
Cardoso-Martins e Gonçalves (2017), no qual as auto-
ras, com base em seus dados, concluíram que, somente 
após o 4.º ano do Ensino Fundamental, os estudantes 
parecem utilizar conhecimentos morfossintáticos para 
escrever adequadamente palavras que contêm “corres-
pondências fonema/grafema inconsistentes” (p. 52).

Instrumentos

1. Elaboração da Prova de Consciência Morfológica 
Derivacional – derivação e decomposição em contexto 

Essa prova foi desenvolvida, usando-se como refe-
rência as tarefas utilizadas no estudo de Carlisle (2000) 
com crianças falantes do inglês. Para resolução da parte 
referente à derivação o estudante deve ser capaz de pro-
duzir uma palavra derivada, dada sua forma primitiva. Já 
na parte de decomposição, exige-se que o respondente 
identifique o sufixo de palavras derivadas e o subtraia, 
apresentando a forma primitiva da palavra.

No teste original de Carlisle (2000), foram usadas 
vinte e oito frases para o teste de derivação e vinte e oito 
para o teste de decomposição. Destaca-se, entretanto, 
que os itens da prova elaborada em português não são 
uma tradução direta dos itens apresentados em inglês, 
tendo em vista que adaptações de provas originalmente 
construídas em outras línguas requerem modificações 
para que possam se adequar “às características linguís-
ticas do português e ao nosso contexto social” (Mota, 
2012, p. 81).

Inicialmente, as duas partes da prova constituíam-
-se de duas provas independentes, contemplando 
dezesseis itens para cada uma das provas (derivação 
e decomposição), além de três itens de treino para 
cada instrumento. É importante destacar que, após a 

3  Com a ampliação do Ensino Fundamental de oito para nove 
anos, o nível de escolaridade dos participantes desta pesquisa cor-
responde ao atual 4.º ano.

aplicação das duas provas e análise dos dados obtidos, 
os itens foram reunidos em uma única prova, com duas 
partes, ficando a parte de derivação com 16 itens e a de 
decomposição com 14 itens, conforme será explicado 
na apresentação e discussão dos resultados. 

Os itens abordados na prova de derivação abran-
gem quatro tipos de relação entre as palavras base 
– apresentadas isoladamente – e as palavras derivadas 
– que devem ser apresentadas pelos examinandos no 
contexto de uma frase. No primeiro conjunto de itens 
é apresentado um substantivo e o estudante deve pro-
duzir outro substantivo, sufixos requeridos: -ada; -eiro 
(quatro itens). No segundo conjunto, é apresentado 
um adjetivo e o estudante deve produzir um substan-
tivo, pelo acréscimo dos seguintes sufixos: -dão; -dade 
(quatro itens). No terceiro conjunto, é apresentado um 
verbo e o estudante deve produzir um substantivo, 
pelo acréscimo dos seguintes sufixos: -dor; -nte (quatro 
itens). No último conjunto, é dado um substantivo e o 
estudante deve formar um adjetivo, sufixos requeridos: 
-oso; -ânea (quatro itens). 

De outra parte, os itens que compõem a prova de 
decomposição também incluem quatro tipos de relação 
entre as palavras derivadas – apresentadas isoladamente 
– e as palavras base – que devem ser apresentadas pelos 
examinandos no contexto de uma frase. No primeiro 
conjunto de itens, é apresentado um substantivo e o 
estudante deve produzir outro substantivo, pela extra-
ção dos seguintes sufixos: -ada; -eira; -eiro; -zal (três 
itens). No segundo conjunto, é apresentado um adjetivo 
e o estudante deve produzir um substantivo, pela extra-
ção dos seguintes sufixos: -oso; -ado (quatro itens). No 
terceiro conjunto, é dado um substantivo e o estudante 
deve formar um verbo, pela extração dos sufixos: -dor; 
-nte (quatro itens). No último conjunto, é apresentado 
um substantivo e o estudante deve produzir um adje-
tivo, pela extração dos seguintes sufixos: -dade; -eza; 
-idão (três itens).

2. Prova de Avaliação da Consciência Fonológica
Para avaliar a consciência fonológica, utilizou-se o 

CONFIAS – Consciência Fonológica Instrumento de 
Avaliação Sequencial (Moojen et al., 2007). O Confias é 
um instrumento original desenvolvido por uma equipe 
interdisciplinar de fonoaudiólogas, linguistas, psicope-
dagogas e psicólogas e se propõe a avaliar a consciência 
fonológica ao nível do silábico e fonêmico em crianças 
a partir de 4 anos. 

Para essa investigação, foram utilizados apenas os 
sete subtestes ao nível do fonema: produção de palavra 
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que inicia com um dado som; identificação de fonema 
inicial; identificação de fonema final; exclusão; síntese; 
segmentação e transposição. Ao todo são trinta itens e 
é atribuído um ponto para cada acerto nas tarefas soli-
citadas de manipulação dos fonemas. Embora o manual 
do instrumento careça de informações acerca de suas 
propriedades psicométricas, o CONFIAS é ampla-
mente utilizado para avalição da consciência fonológica 
nos âmbitos clínico e acadêmico, conforme se pode 
verificar em diversas publicações (Campos, Pinheiro, 
& Guimarães, 2012; Cardoso, Silva, & Pereira, 2013; 
Novaes, Mishima, & Santos, 2013; Rizzon, Chiechelski, 
& Gomes, 2009).

3. Avaliação do Vocabulário
A fim de realizar a aferição do vocabulário dos 

participantes foi utilizado o subteste de vocabulário 
da terceira edição da Escala de Inteligência Wechsler 
(Wechsler, 2002). O instrumento pode ser aplicado 
entre crianças e adolescentes de 6 a 16 anos. Solicita-se 
ao participante definir oralmente cada palavra lida em 
voz alta pelo pesquisador e atribui-se uma pontuação 
de 0 a 2 para cada item: 0 pontos para definições incor-
retas ou vagas, 1 ponto para definições que apresentem 
pobreza de conteúdo e 2 pontos para definições que 
indiquem um bom entendimento da palavra, conforme 
modelos e exemplos apresentados no manual do instru-
mento. São ao todo 30 itens e suspende-se a aplicação 
após 6 erros consecutivos.

Sobre as propriedades psicométricas do instru-
mento, a fidedignidade foi avaliada a partir do método 
lambda 2 de Guttman e encontrou um coeficiente 
de 0,79. Em relação à validade, o instrumento foi 
investigado utilizando-se uma validação convergente-
-discriminante e uma validade de critério, com base na 
relação com variáveis externas, sendo que foram encon-
trados índices adequados em ambas as análises.

Procedimentos
Em primeiro lugar, salientam-se os procedimen-

tos éticos em relação ao estudo. Nesse sentido, antes de 
iniciar a coleta de dados ele foi submetido ao Comitê 
de Ética da Universidade Federal do Paraná – Setor de 
Ciências da Saúde, obtendo parecer de acordo para a sua 
realização e o seguinte registro CAAE: 0196.0.091.000-
11. Após obter a concordância da escola onde seria 
realizado o estudo, obtida junto às Equipes Pedagógica 
e Administrativa, foi encaminhado o termo de Consen-
timento Livre e Esclarecido (TCLE) aos responsáveis 
pelos alunos de todos os 4.º anos e, apenas após o 

retorno desse documento, a coleta de dados foi ini-
ciada. É importante salientar que 122 alunos receberam 
os TCLEs, porém, desse total, nove não trouxeram o 
consentimento dos pais ou responsáveis e 2 faltaram 
no dia de aplicação da prova e por isso foram excluídos 
da amostra. 

No que diz respeito aos procedimentos de apli-
cação dos instrumentos, destaca-se que, com exceção 
da avaliação de vocabulário, as provas foram aplicadas 
coletivamente em uma sala reservada, que foi indicada 
pela direção da escola. Os participantes foram divididos 
em oito grupos (quatro do turno da manhã e quatro do 
turno da tarde) e cada estudante registrou suas respos-
tas em um protocolo individual. 

A sessão de aplicação da Prova de Consciência 
Fonológica e da Consciência Morfológica Derivacional 
ocorreu em um único dia e durou aproximadamente 
30 minutos, considerando-se o tempo despendido na 
distribuição do material e explicação das provas. As ava-
liações do vocabulário foram realizadas individualmente 
logo após a sessão de aplicação das outras provas. 

Um mês e meio depois da aplicação das provas foi 
feita uma reaplicação (reteste) da prova de Consciência 
Morfológica Derivacional em uma das turmas, selecio-
nada aleatoriamente. Essa subamostra foi composta 
por 28 alunos (11 meninos e 17 meninas). Salienta-se 
que não foi possível deixar um intervalo maior entre 
as aplicações, devido ao final do ano letivo, ou seja, no 
ano seguinte, a possibilidade de testar todos os partici-
pantes de uma mesma turma era menor. Essa coleta de 
dados advindos da reaplicação do instrumento – que 
se pode caracterizar como longitudinal de curto prazo 
– teve como objetivo obter elementos para verificação 
da estabilidade temporal da prova de Consciência Mor-
fológica Derivacional.

Por último, destaca-se que todas as sessões coleti-
vas de teste realizadas neste estudo foram conduzidas 
pela mesma examinadora. Com isso, pretendeu-se que 
a variável “aplicador” não interferisse no resultado do 
processo.

Análise de Dados
Após o cálculo da estatística descritiva com os 

fins de caracterização da amostra, foi calculado o coe-
ficiente alfa de Cronbach. Para verificar a estabilidade 
temporal, utilizou-se o método teste-reteste com a cor-
relação de Spearman, visto que a subamostra utilizada 
para esta análise apresentou uma distribuição diferente 
da normal segundo o teste Kolmogorv-Smirnof  (K-S 
= 0,144; p < 0,001). 
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Além disso, foram realizadas análises das evi-
dências de validade com base em variáveis externas 
utilizando-se da correlação de Pearson. Todos os cálcu-
los foram realizados com o software IBM SPSS Statistics 
versão 20.0. O nível de significância adotado foi de 5%. 

Resultados

Inicialmente foi analisada a consistência interna 
da Prova de Consciência Morfológica Derivacional, 
calculando-se o coeficiente alfa de Cronbach dos 32 
itens da prova. Nessa versão inicial alcançou um coe-
ficiente de 0,74. Adotou-se o procedimento sugerido 
por Field (2009) de que, no caso de alguns itens cau-
sarem um substancial decréscimo em alfa, considerar 
a possibilidade de retirá-los, tornando possível que o 
coeficiente possa atingir por volta de 0,8. Foi realizado 
um ajuste eliminando dois itens que pouco contribuí-
ram para a consistência interna e a versão ajustada com 
30 itens apresentou então um coeficiente alfa de 0,79. 
A consistência interna pode assim ser classificada como 
aceitável, adotando-se a classificação sugerida por 
George e Mallery (2002). 

Cabe demonstrar que os dois itens extraídos da 
Prova de Consciência Morfológica Derivacional carac-
terizavam-se pela decomposição de palavras. As duas 
palavras apresentadas eram da classe dos substantivos, 
sendo uma terminada em –ada e a outra em –dade. 
Nesses itens, a produção solicitada ao estudante era 
de um substantivo, no primeiro item e um adjetivo, no 
segundo. A exclusão não desfavoreceu o objetivo da 
prova, visto que ficaram outros itens com as mesmas 
características das consignas eliminadas.

A estabilidade temporal foi avaliada por meio 
do método teste-reteste e para isto, utilizou-se uma 
subamostra de 28 participantes. Ao se calcular o coe-
ficiente de correlação de postos de Spearman para a 
Prova de Consciência Morfológica Derivacional entre 
os dois momentos distintos de aplicação, encontrou-
-se uma correlação significativa e forte (ρ = 0,81; p < 
0,001). De acordo com Pasquali (2013), em análises de 
teste-reteste, consideram-se razoáveis os escores de 
correlação entre os tempos acima de 0,80 e inaceitáveis 
escores abaixo de 0,70. 

Além da fidedignidade, buscaram-se evidên-
cias de validade da prova de Consciência Morfológica 
Derivacional, comparando-a com instrumentos que 
avaliam constructos relacionados a consciência fonoló-
gica (CONFIAS) e o Vocabulário (subteste do WISC). 
A prova de Consciência Morfológica Derivacional 

encontrou correlações significativas, positivas e mode-
radas com o CONFIAS (r = 0,589; p < 0,001) e com o 
Vocabulário (r = 0,463; p < 0,001). 

Discussão

Sintetizando vários elementos apresentados na 
introdução, pode-se dizer que as habilidades metalin-
guísticas, notadamente a consciência fonológica e a 
morfológica exercem papel fundamental na aprendiza-
gem da leitura e da escrita (ortografia). Ademais existe 
considerável suporte empírico sustentando que a cons-
ciência morfológica contribui para a leitura de palavras 
e desempenho ortográfico de forma indepentente, ou 
seja, sua contribuição é distinta daquela propiciada pela 
consciência fonológica (Freitas Junior & Mota, 2015; 
Guimarães & Mota, 2016). Esse suporte é oriundo 
de diversos estudos que analisaram a relação entre o 
desempenho de estudantes em tarefas de avaliação das 
habilidades morfológicas e o desempenho em leitura 
e/ou ortografia (Barbosa, Guimarães, & Rosa, 2015; 
Carlisle, 1995, 1996, 2000; Carlisle & Fleming 2003; 
Deacon & Bryant, 2005; Deacon, Kirby, & Casselman-
-Bell, 2009; Freitas Junior & Mota, 2015; Mota, Anibal, 
& Lima, 2008; Nagy, Berninger, & Abbot, 2006). Con-
tudo, embora esses estudos utilizem tarefas de avaliação 
da consciência morfológica, a maioria das publicações 
revisadas não faz qualquer referência à padronização 
das tarefas utilizadas. 

Essa lacuna em relação a existência de adequados 
instrumentos de avaliação da consciência morfológica 
também foi identificada por outros autores (Mota, San-
tos, & Guimarães, 2014; Viana et al., 2014), que inclusive 
já publicaram provas de avaliação das habilidades mor-
fológicas e incluíram nas suas publicações a análise das 
qualidades psicométricas das provas. Entretanto, nas 
provas mencionadas os itens constituem-se de pala-
vras isoladas, ou seja, os conhecimentos relacionados à 
morfologia derivacional e flexional não são avaliados no 
contexto de frases. Portanto, o objetivo deste estudo foi 
elaborar e analisar os parâmetros psicométricos de uma 
prova de consciência morfológica derivacional (deriva-
ção e decomposição) em contexto.

Dessa forma, inicialmente se buscou avaliar a 
precisão do instrumento. A análise da fidedignidade 
mostrou que, após passar por ajustes em que foram 
suprimidos os itens que não colaboravam com a 
consistência, a prova apresenta uma adequada consis-
tência interna. As características dos itens suprimidos 
são encontradas em outros itens do instrumento, de 
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modo que a eliminação não prejudicou sua congruên-
cia teórica. Assim, é possível afirmar que as Prova 
de Consciência Morfológica Derivacional apresenta 
robustez neste aspecto de sua confiabilidade. A esta-
bilidade temporal também pode ser verificada ao se 
analisar os resultados obtidos na aplicação da prova 
em dois momentos distintos e o coeficiente encon-
trado indica que o instrumento apresenta adequada 
fidedignidade a partir desta característica temporal.

A evidência de validade foi verificada com base 
na relação entre a prova de consciência morfológica 
derivacional e um instrumento relacionado, ou seja, a 
prova de consciência fonológica (CONFIAS). O resul-
tado da análise envolvendo as duas provas mostrou 
uma correlação significativa e moderada entre elas. Tal 
achado apresenta índices ainda maiores de validade 
do que os encontrados por Mota, Santos e Guimarães 
(2014), que também correlacionaram dados obtidos 
em provas de consciência morfológica flexional e 
derivacional com os dados obtidos na Prova de Cons-
ciência Fonológica (RAFC). 

Embora sejam construtos diferentes, a consciên-
cia morfológica e a consciência fonológica guardam 
relações entre si, na medida em que os sons relativos 
às sequências de letras que constituem padrões mórfi-
cos formam uma espécie de amálgama entre fonologia 
e morfologia que auxilia tanto no reconhecimento de 
palavras como na sua interpretação. Além disso, as orto-
grafias “irregulares” (como o Inglês e, em certa medida, 
o Português) não são totalmente transparentes ao nível 
grafema-fonema, porque não são regidas apenas pela 
fonologia, mas também pela morfologia (Seymour, Aro, 
& Erskine, 2003).

Assim, é possível dizer que um leitor hábil é capaz 
de associar sequências de letras com seus sons, ou seja, 
realiza a leitura em “pedaços”, os quais incluem os 
morfemas (raízes das palavras e afixos), aliterações4, 
rimas, palavras monossilábicas e sílabas frequentes 
em palavras polissilábicas. Por exemplo, ao formar 
uma unidade consolidada (automatizar) a sequência 
de letras correspondente ao sufixo -izar (devido à 
experiência leitora de palavras como: anarquizar, capi-
talizar, catequizar, exorcizar, realizar), o leitor pode 
identificar essa sequência de letras como um bloco, 
sem ter que decodificar fonologicamente as letras 
constituintes. Deste modo, a leitura de uma palavra 

4  Segundo Goswami e Bryant (1997), palavras que possuem a 
mesma rima (rime) são palavras que formam rimas (rhyming words), 
enquanto que as palavras que possuem o mesmo começo (onset) for-
mam aliteração (are alliterative).

morfologicamente complexa como “desrespeitosamente” 
será facilitada se os quatro segmentos des/respeit/osa/
mente forem reconhecidos como unidades, em lugar da 
laboriosa conversão das 17 unidades grafema-fonema 
(Basílio, 2004; Rocha, 2008).

Ao focalizar os resultados das análises de cor-
relação entre a prova de Consciência Morfológica 
Derivacional e a Prova de Vocabulário, encontrou-se 
uma correlação moderada. Estes resultados ratificam a 
função semântico-lexical dos morfemas derivacionais 
e justificam a estratégia didática de ensinar o vocabu-
lário novo por meio da análise da raiz e/ou afixos das 
palavras que os leitores desconhecem. Além disso, 
se o conhecimento de vocabulário é reforçado pela 
consciência morfológica, ou seja, pelo conhecimento 
explícito das regras de morfologia e de formação de 
palavras (Anglin, Miller, & Wakefield, 1993), esse 
conhecimento é combustível tanto para o aumento do 
próprio vocabulário como para o aumento do desem-
penho na leitura e na escrita. 

Diante do exposto, é possível propor a publicação 
da prova de Consciência Morfológica Derivacional apre-
sentada, considerando inclusive que esta é uma prova 
de fácil aplicação, na medida em que pode ser aplicada 
de forma individual ou coletiva e essa dinâmica não 
requer um treinamento específico. Ademais, esta prova 
de Consciência Morfológica pode ser utilizada como 
instrumento de avaliação das habilidades morfoló-
gicas tanto no contexto escolar quanto clínico, bem 
como no contexto de investigação científica. Em todos 
esses contextos pode subsidiar processos avaliativos e 
interventivos, uma vez que, assim como as habilidades 
fonológicas, as habilidades morfológicas interferem no 
domínio da leitura e da ortografia, tendo em vista que 
a escrita combina o princípio fonográfico (representado 
pelas correspondências grafemas-fonemas) e o princípio 
semiográfico (representado pelas correspondências entre 
unidades gráficas e unidades de significação) (Marec-Bre-
ton & Gombert, 2004). 

Enfim, salienta-se, mais uma vez, a importância 
desta e outras provas de avaliação das habilidades mor-
fológicas porque elas constituem-se de etapa anterior 
(etapa diagnóstica) de qualquer processo de instrução 
morfológica, cuja pertinência é defendida por Dai-
gle, Berthiaume, Ruberto e Wolter (2018). Os autores 
propõem que no processo de ensino da leitura e da 
escrita, além das instruções fonológicas sejam incluí-
das também instruções morfológicas, tendo em vista 
a abundância de evidências empíricas em favor des-
sas instruções. Para sustentar seu argumento, Daigle 
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et al. (2018, p. 247) destacam um conjunto de estudos 
que permitiram extrair, entre outras, a seguinte con-
clusão: quando se efetiva uma intervenção pedagógica 
direcionada ao processamento morfológico de modo 
explícito e sistemático e os alunos são sistematica-
mente ensinados a, de maneira consciente, manipular 
os morfemas para criar e mudar significados, isso tem 
um impacto positivo nas habilidades de linguagem 
oral, leitura e escrita.

Considerações Finais

A construção e validação de instrumentos para 
avaliar o nível das habilidades morfológicas possui 
relevância na área psicométrica brasileira. Como já 
foi discutido, essas habilidades têm um papel impor-
tante na aprendizagem inicial e aperfeiçoamento da 
linguagem escrita e, por isso, identificar o nível dos 
conhecimentos morfológicos dos estudantes possibi-
lita aos professores avaliar o quanto precisam investir 
no ensino dessas habilidades. Assim, este estudo tem 
importante papel neste cenário, visto que buscou 
apresentar a validação de uma prova de avaliação da 
Consciência Morfológica Derivacional em contexto, 
trazendo contribuições para o campo educacional, clí-
nico e de investigação científica. 

De qualquer modo, os dados deste estudo não 
mostram possíveis relações entre o aumento da escola-
rização e das habilidades morfológicas dos estudantes, 
uma vez que os participantes eram todos alunos do 4.º 
ano do Ensino Fundamental. Assim, destaca-se ini-
cialmente a necessidade de outros estudos, em que se 
apliquem esse mesmo instrumento em alunos de 3.º e 
5.º anos, por exemplo, para que se possa explorar como 
e quando são adquiridos os conteúdos presentes nessa 
prova, ou seja, estudos que possam identificar níveis de 
progressão do processamento das informações morfos-
sintáticas. Além disso, sugere-se que os novos estudos 
venham a considerar/controlar a variante linguística 
dos estudantes.

Uma ressalva na validação dessa prova diz respeito 
à ausência de aplicação de outras provas que também 
avaliassem as habilidades morfológicas. Nesse sentido, 
sugerem-se também estudos que realizem aplicação 
dessa e outras provas de medida do mesmo construto 
para que possam ser estabelecidas correlações entre os 
dados obtidos. 

Entretanto, mesmo com alguma ressalva, a prova 
apresentada nesse estudo revela-se como efetiva pos-
sibilidade de avaliação das habilidades morfológicas. 

Isto porque, verificou-se evidências que dá ao instru-
mento o status de medida específica capaz de mensurar 
sensivelmente o nível das habilidades morfológicas 
derivacionais.
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Apêndice 1
Prova de Consciência Morfológica Derivacional - derivação e decomposição em contexto

Parte 1: Derivação

Treino �a. (jornal) – Preciso aguardar o __________. (jornaleiro) 
b. (cruel) – O bandido agiu com ____________. (crueldade) 
c. (momento) – O país já se recuperou, foi uma crise ______ (momentânea)

1. (fazenda) – Meu tio é um bom _______________.
2. (papel) – Para ir ao cartório ele juntou toda a _______________.
3. (fácil) – Resolveu os exercícios com muita _______________.
4. (escuro) – Tenho medo da _______________.
5. (treinar) – Zagalo foi um bom _______________.
6. (estudar) – O professor fez a pergunta ao _______________.
7. (instante) – Foi apenas uma sensação _______________.
8. (charme) – Meu namorado é muito _______________.
9. (tempo) – Prefiro ir à praia na alta _______________.
10. (lixo) – Meu vizinho trabalha como _______________.
11. (grato) – Fiz isso apenas por _______________.
12. (simples) – Aquela moça demonstra muita _______________.
13. (nadar) – Ele era um ótimo _______________.
14. (ajudar) – O rapaz se ofereceu para ser meu _______________.
15. (litoral) – O coqueiro faz parte da vegetação _______________.
16. (coragem) – Meu filho é um menino _______________.

Parte 2: Decomposição

Treino: �a. (horroroso) – Aquele filme foi um ___________. (horror) 
b. (corredor) – Quão rápido ela pode ___________. (correr) 
c. (boiada) – Preciso evitar comer carne de ____________. (boi)

1. (furado) – Minha camiseta está com um ________. 
2. (jogador) – Precisamos de mais tempo para __________. 
3. (originalidade) – Aquela pintura é muito __________. 
4. (brasileira) – O país onde nasci é o ____________. 
5. (perigoso) – As crianças estão em ________. 
6. (crescente) – Ela regou a planta para fazê-la ____________. 
7. (cafezal) – Muitas pessoas estavam colhendo _____________. 
8. (pincelada) – Para terminar a pintura, ele precisa de mais um ______. 
9. (selado) – A carta voltou porque estava sem ________
10. (participante) – Nós gostaríamos muito de ___________. 
11. (nobreza) – Demonstrou uma postura __________. 
12. (famoso) – O ator conseguiu muita __________. 
13. (ouvinte) – Tapou as orelhas para não__________. 
14. (podridão) – Essa laranja está ___________________. 
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